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OS PREÇOS DA CESTA BÁSICA AUMENTARAM
0,04% NO MÊS DE JANEIRO EM SARANDI

O nível de preços dos bens e dos serviços
de um município ou região é um indicador
importante para se compreender a situação
conjuntural em que uma economia se encontra,
sendo também um determinante para a tomada
de decisão do consumidor. No
Brasil, existe uma grande
variedade de índices de preços.
Podem se referir, por exemplo, a
preços ao consumidor, a preços
ao produtor, a custos de produção
ou a preços de exportação e
importação. Os índices mais
difundidos são os índices de
preços ao consumidor, que
medem a variação do custo de
vida de segmentos da população (a taxa de
inflação ou deflação).

A Universidade de Passo Fundo (UPF),
através do Centro de Pesquisa e Extensão da
Faculdade de Ciências Econômicas,
Administrativas e Contábeis (CEPEAC), vem
desde 1994, acompanhando uma cesta de
produtodos básicos dos municípios de Passo
Fundo, Casca, Soledade e Lagoa Vermelha. A
partir do mês de  junho de 2005,  foi elaborado
o cálculo do custo da cesta de produtos básicos
para o município de Sarandi. Espera-se que este
serviço prestado à comunidade sarandiense
contribua para melhores esclarecimentos no que
diz respeito ao poder de compra local, ao

Apresentação

consumo e o nível de vida da população do
município.

Esse trabalho vem consolidar o papel da
Universidade através de seus campi como forma

de pesquisa e extensão.  Ele
resulta do esforço conjunto de
professores, pesquisadores e
membros da comunidade,
engajados rumo ao
conhecimento da realidade em
termos regionais.

Para a realização desse
cálculo adotou-se a mesma
estrutura de consumo da cesta
básica de Passo Fundo, mesmo
procedimento adotado para os

demais municípios em que os preços dos
produtos básicos são monitorados. Adota-se
assim a hipótese de que as famílias  típicas da
região apresentam características comuns de
consumo.

Para o cálculo do custo da cesta de produtos
básicos no município de Sarandi, serão
acompanhados, mensalmente, os preços de 42
produtos de alimentação, higiene pessoal e
limpeza doméstica, coletados em 7
estabelecimentos comerciais selecionados por
critérios estatísticos.  Os preços dos produtos
correspondem ao levantamento efetuado no dia
30 de cada mês.

Equipe Executora:
Eduardo  Finamore (Professor da Faculdade de Economia/UPF)

Marcelle Dutra (Estagiária UPF/CEPEAC)
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O Centro de Pesquisa e Extensão da Fa-
culdade de Ciências Econômicas Administrati-
vas e Contábeis (CEPEAC) divulga, por meio
deste boletim, os resultados da pesquisa so-
bre o custo da cesta básica no mês de janeiro
no município de Sarandi.

Verificou-se que o custo dos produtos que
compõem a cesta básica de uma família típica
sarandiense apresentou uma variação positiva
de 0,04% no mês de janeiro de 2006, quan-
do comparado com os preços médios prati-
cados no mês de dezembro de 2005. No mês
de dezembro, foram necessários R$ 326,29
para a aquisição da cesta, ao passo que, em
janeiro, foram R$ 326,43 o que representa
uma elevação de R$ 0,14 por cesta. Desde
junho a cesta reduziu 0,63%, ou seja, R$
2,07.

A Figura 1  mostra a evolução do custo
da cesta básica desde junho de 2005.

1 OS PREÇOS DA CESTA BÁSICA DIMINUIRAM 0,04% NO MÊS DE
JANEIRO EM SARANDI

Figura 1 - Evolução do custo da cesta básica em Sarandi de
junho a janeiro de 2006 (em R$)

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, fevereiro de 2006

A Figura 2 mostra um comparativo das
variações de preços dos municípios em que
são desenvolvidos os boletins de Índice de
Preços ao Consumidor pela Universidade de
Passo Fundo. São eles: Casca, Sarandi, Lagoa
Vermelha, Soledade e Passo Fundo.

O custo dos produtos que compõem a
cesta básica casquense apresentou uma
inflação de 2,18% no mês de janeiro de 2006,
quando comparado com os preços médios
praticados no mês de dezembro de 2005. No
mês de dezembro, foram necessários R$
316,37 para a aquisição da cesta, ao passo

F o n t e : C e n t r o  d e  P e s q u i s a  e  E x t e n s ã o - F E A C / U P F,

Figura 2 - Variações de preços municipais no mês de
janeiro de 2006

que, no mês de janeiro, foram R$ 323,28, o
que representa um aumento de R$ 6,91 por
cesta.

Já em Lagoa Vermelha o custo dos
produtos que compõem a cesta básica
apresentou uma queda de 0,31% no mês de
janeiro de 2006, quando comparado com os
preços médios praticados no mês de dezembro
de 2005. No mês de dezembro, foram neces-
sários R$ 358,92 para a aquisição da cesta,
ao passo que, em janeiro, foram R$ 357,79,
o que representa um decréscimo de R$ 1,13
por cesta.

Observou-se que o custo dos produtos
que compõem a cesta básica de Soledade
apresentou uma inflação de 1,35% no mês
de janeiro de 2006, quando comparado com
os preços médios praticados no mês de
dezembro de 2005. No mês de dezembro,
foram necessários R$ 305,68 para a aquisi-
ção da cesta; já, no mês de janeiro, seu custo
foi de R$ 309,81 o que representa um
aumento de R$ 4,13  por cesta.

Verificou-se, também, que o custo dos
produtos que compõem a cesta básica de uma
família típica passo-fundense apresentou uma
variação negativa de 0,27% de  no mês de
janeiro, quando comparado com os preços
médios praticados no mês de dezembro de
2005. No mês de dezembro, foram necessá-
rios R$338,36 para a aquisição da cesta, ao
passo que, em janeiro, foram R$337,45 o que
representa uma queda de R$ 0,92 por cesta.
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Figura 3 - Número de salários mínimos necessários para a aquisição
da cesta básica em Sarandi - junho a janeiro de 2006

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF,fevererio de 2006

Tabela 2 -Variação dos preços no mês corrente, no ano
e custo da cesta básica em Sarandi-RS, por produto,
durante o mês de janeiro de 2006

Tabela 1 - Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos
dez que mais diminuíram de preço no mês de janeiro de 2006

Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, fevereiro de 2006
Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição
do preço do produto influi na variação percentual do custo da cesta.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF,  fevereirode 2006

A Figura 3 mostra que, os sarandienses
gastaram em janeiro de 2006, 1,09 salário
mínimo para adquirir a cesta. É importante
ressaltar que a cesta em questão é composta
apenas por produtos do grupo alimentação,
higiene pessoal e limpeza doméstica.

A Tabela 1 mostra os dez produtos cujos
preços tiveram maior alta e os dez com maior
queda no último mês.

Dos 42 produtos que compõem a cesta
básica, 22 sofreram aumento e 20 tiveram
seus preços reduzidos. Observa-se, pelo exa-
me da Tabela 2, que, dos 31 produtos que
compõem a cesta de alimentação, 17 tiveram
seus preços aumentados e 14 apresentaram
redução.

Deve-se considerar que a influência dos
preços de cada produto na composição do ín-
dice depende de sua participação/peso na dis-
tribuição dos gastos de cada família. Assim,
quando varia o preço de um produto de gran-
de consumo pelas famílias, os índices tendem
a variar proporcionalmente.

Entre os dez produtos que mais subiram
nove pertencem ao grupo de alimentação e
um ao grupo da higiene pessoal/limpeza. Da
mesma forma, entre os dez produtos que
apresentaram maior queda em seus preços,
sete pertencem ao grupo da alimentação e
três ao grupo da higiene pessoal/limpeza.

Observa-se ainda que, dos produtos que
acumularam maiores altas de preços no mês
de janeiro, destacam-se: margarina, laranja e
vinagre, com preços majorados em 27,38%;
22,57% e 17,69%. Já, entre os dez produtos
que apresentaram maior queda, destacam-se:
farinha de milho, mortadela e massa com/em

ovos, com preços reduzidos em 38,82%,
22,82% e 16,08%, respectivamente.

1,09

1,07 1,07

1,04
1,05 1,05

1,09 1,09

1,02
1,03
1,04
1,05
1,06
1,07
1,08
1,09
1,10
1,11

N
º S

al
ár

io
s 

M
ín

im
os

ju
n/

05

ju
l/0

5

ag
o/

05

se
t/0

5

ou
t/0

5

no
v/

05

de
z/

05

ja
n/

06

Meses



 IPC- ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR ANO 2     Nº 07      FEVEREIRO 2006

  

Conheça as mudanças mensais do custo da cesta de produtos básicos.
Acesse cesta básica em  www.upf.br/cepeac/cesta

FEAC

Figura 4 - Evolução dos preços do subgrupo da alimentação
junho a janeiro de 2006

Figura 5 - Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal
junho a janeiro de 2006

A limpeza doméstica, apresentou uma
variação positiva de 2,15%, passando de R$
24,30 em dezembro para R$ 24,82 em
janeiro, diferença de R$ 0,52. Nota-se que
desde de junho houve uma redução de 0,39%,
passando de R$ 24,92 para R$ 24,82, ou seja,
redução de R$ 0,10.

      2 VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, fevereiro de 2006

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, fevereiro de 2006

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, fevereiro de 2006
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Figura 6 - Evolução dos preços do subgrupo da limpeza
doméstica - junho a janeiro de 2006

O subgrupo da higiene pessoal,
apresentou uma queda de 3,38% em janeiro
de 2006. Verifica-se ainda que este ano, houve
um aumento de 1,24%, passando de R$ 24,47
em junho, para R$ 24,77 em janeiro de 2006,
um aumento de R$ 0,30.

As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as
variações dos preços médios dos subgrupos
de produtos (alimentação, higiene pessoal e
limpeza) que compõem a cesta básica
sarandiense.

Analisando o subgrupo alimentação, que
representa o maior peso da cesta básica,
percebe-se que será necessário 1,09 salário
mínimo para a aquisição desses produtos, que
passaram de R$ 276,35 em dezembro de
2005 para R$ 276,83 em janeiro de 2006,
uma variação de 0,17%, ou seja, uma alta de
R$ 0,48 por cesta. Desde de junho ocorreu
uma deflação de 0,81%, passando de R$
279,11 em junho, para R$ 276,83 em janeiro,
uma redução significativa para o período de
R$ 2,27.
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